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PORTO 4 DE OUTUBRO. 


o 4 
-— ANNIVERSARIO. 


O manHesto e a circular da commissão 
encarregada em Lisboa de solemnisar no 
anno corrente o anniversário da gloriosa 
revolução de 1640, são dous “documentos 
de sensatez patriotica, que bonram a nação 


ropa. 

gs os portuguezes callar-se 
em presença da provocação feita por uma 
parte da imprensa hespanhola. Houve quem 
sujpozesse em Hespsnha que o pensamen- 
to de annexar Portugal áquelle paiz era 


uma opinião por tal modo arreigada nos 


portuguezes, que o mesmo era apparecer de- 
senrolada a bandeira da união que verem- 
se as quinas de Ourique confundidas com 
o leão de Castella, saudando os dous po- 
vos enthusiesmados essa bandeira. Nãoera 
assim. 40 CAMOMLIATU SET 


assim Y porque se fa- 


seu amor pe 


O fueces dai 
ção de que os 

paiz não tinham arrefecido, nem a gera- 
ção actual estava degenerada a ponto de 


menospresar a herança de patriotismo que 


| sons apiapap in MATA legado, quan- 


" 


do para d 
vam, até vencer O inimigo ou morrer, sol- 
tando no, ultimo suspiro as palavras; Deus 
o Paid&-s saido cb ovegas 105 É, 

E porque não era assim, toda, a impren- 
sa portugueza se; levantou para dar des- 
mentido ás asserções da imprensa hespa- 
nhola, 6 os escriptores de maior nomeada 
scudiram pela honra nacional, avultando 
singolarmente entre elles o snr. Antonio 
Augusto Teixeira de Va ic: cellos. 

E porque não era assim, por todos os 
cantos de Portugal despontou 0 pensamen- 
to de dar á Europa um testemunho publi- 
co da vontade nacional, do querer dos por- 
tuguezes, que é o querer de todos os po- 
vos«que presam a sua dignidade, o seu no- 
me, as suas tradições gloriosas, 80 seu ler- 


ritorio, que, ainda que pequeno, não en- 


vergonhe o mappa-mundi. south 

Appareceu assim a ideia de solemnisar 
o dia 1.º de dezembro como anniver- 
sorio da -tentaliva « minentemente nacio- 
nal que veio acabar com a sugeição de 
Portugal á Hespanha, sugeição que tinha 

An sobra; 9h, ROripapezes duranta 0 pta- 
so de sessenta 
fez apetecer a liberdade, e liberdade tão 
quérida, que nenhum portoguez deseja per- 
der. | H] 290987 

Se as nações qt 
da Europa tinham de consultar Portugal 
velo suffregio popular sobre a annexação á 
Hespanha, Portugal resolveu responder sn- 
tes que lhe fizessem a pergunta, quer ella 
existisse na mente da politica reservada, 
quer não, quer-a ideia de parte da im- 
prensa hespanhola não passasse de um de- 
sejô, quer influenciada por algum plano oe- 
culto, tivesse em vista um, para assim di- 
zer, reconhecimento sobre a opinião por- 
tugueza. e 

Mas este patriotico pensamento carecia 
de unidade para que a suà significação se 
tornasse mais imponente. Necessilava de 


1 - 


acommodar-se à um meio que exprimisse 


uma ideia e não indicasse uma affronta. 

Que necessidade temos nós de affrontar 
os nossos visinhos, quando carecemos de 
ir com elies abraçados pelo caminho da ci- 
vilisação, quando a união economica entre 
os dous poros nada tem com a união po- 
lítica, quando podêmos viver em bôa par, 
promovendo a reciprocidade de interesses, 
conservando cada povo a sua autonomia? 

A illustre commissão de Lisboa achou 
esse meio, sabendo alliar, o patriotismo 
coma moderação, e dando ao acto a pro- 
pria significação que elle tem; e nenhuma 
outra elle póde nem deve ter. 


“Nossos antepassados solemuisatam o an- 


niversario de dezembro por 


sos. 
que Sé. A commissão entendeu 


que os actos religiosos deviam occupar o 


primeiro logar na demonstração que se pre- 
tence offerecer. Seja Deus quem receba o 
suffragio do povo portuguez á face do 


mundo inteiro. Confiemos em Deus. | 


“Propõe ainda a commissão o levantar- 


nder o seu sólo natal peleja-. 


annos, sugeição que lanto 


e dirigem os destinos 


NOVOS PESOS. 


Pelo governo civil d'este districto foi 
publicado o seguinte edital, incluindo a por- 
taria que acaba de lhe ser dirigida ácerca 
do uso dos pesos do novo systema : 


« Miguel: do Canto e Castro, governador 
civil do districto administrativo do Porto. 

Faço saber, que pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, me foi di- 
rigida a seguinte portaria : 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industris — Repartição central — N.º 
316 — Circular. — Constando a Sua Mages- 
tade El-Rei, por participações recebidas de 
diversos districtos do reino, que nas factu- 
tas de mercadorias remettidas de Lisboa, e 
do Porto para a venda por grosso, e a re- 
talho nas cidades de segunda ordem, são 
cotados s avaliados os generos pelos pesos 
do antigo systema; e convindo avisar a to- 
das as pessoss interessadas para que de fu- 
turo não alleguem ignorancia, do disposto 
ao artigo 11 do decreto com força de lei 
de 13 de dezembro de 1852: Manda o mes- 
mo augusto Senhor, pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, que o go- 
vernador civil do districto do Porto faça dar 
publicidade, por maio de editass, ao refe - 
rido artigo da lei, avisando os commercian- 
tes e logistas residentes no seu districto, 
de que a5 facturas, conhecimentos, contas 


e quaesquer outros papeis ou documentos, | 


não poderão ser produzidos, ou fazer prova 
em juizo, se os pesos e medidas n'elles de- 
signados não forem os estabelecidos por lei. 
Paço em 26 de setembro de 1861. —Thiago 
Augusto Velloso de Horta. — Para o goter- 
nador civil do districto do Porto. 28 

E para que chegae á noticia dos logis- 
tas é commerciantes d'este districto, mandei 
lavrar o presente edital, indo n'elle trans- 
cripto o artigo 11 do deerecto citado, que 
será impresso e aflixado em todas as fre- 

q 4 Os 4 


grezias. 0 | 
“DECRETO DE 13 DE DEZEMBRO DE 1852. | 


Art. 41.º Nenhum papel, ou documen-| 


to, seja qual fôra sua natureza, relativo a 
transacções posteriores á epocha marcada em 
conformidade do art. 4.º, poderá ser pro- 
duzido,ou fazer prors em juizo, se os pesos, 
e medidas n'elie designados, não forem os 
estabelecidos por este decreto, ou a elles se 
não referirem. 

'$ unico. O documento, ou papel, a que 


faltarem “estes requisitos, póde ser revali- 


dado, uma vez que a reducção dos pesos, | 


medidas illegaes, depois de feita, ou man- 


dada fazer pelo apresentante, seja legalisa- 


“da na administração do respectivo eoncelho, 
mediante o pagamento, na recebedoria do 


mesmo concelho, de cinco mil réis por cada |. 


documento. | 
". Porto 3 de outubro de 1861. 
| Miguel do Canto e Castro. 


) ; 
| tie 


Julgamento do regicida Becker. 
Tarsumar Da BAD. 
Conclusão da audiencia de 23 de setembro.) 


Depois do depoimento de Mad. Knoff, o 
tribunal occupa-se das pistolas... 

Um espingardeiro sustenta que é im- 
possivel admitir que o accusado pudésse 
metler uma carga na pistola, sem conhe- 
cer que esta já estava carregada. | 

Esta declaração faz objecto de uma dis- 
cussão. | 

Beeker persiste na sua allegação e re- 
clama que, acto continuo, se faça uma ve- 
rificação com areia. As suas reclamações 
são attendidas, mas a verificação parece 
provar contra o accusado, porque a pistola, 
com uma primeira carga, fica atacada até 
á ametade do cano; comtudo, Becker diz 
ainda ter-se enganado com a pistola e ter 
sabido com grande surpreza que tinha fe- 
rido o rei. 

O escrivão faz a leitura da declaração 
dos peritos espingardeiros e dos medicos. 

“Um médico descreve o ferimento do rei 
e declara que elle podia ser mui perigoso. 

Becker, respondendo a uma interpella- 
ção do presidente, reconhece que o atten- 


“actos religio- E 
Ainda ao Porto lembra a / proéissão tado, que elle pensava ser só fictício, teve 
sahia da 


resultados perigosos, mas protesta perante 
o jury e com grande viracidade que se en- 
ganára na pistola. Hoje lamenta bem o que 
se passou, pois que, contra o seu constan- 
te desejo, não pôde morrer martyr pelo seu 
paiz. Esforça-se sobretudo por demonstrar 
que-a sua acção era puramente politica. 
Acrescenta que na instrucção do processo 


se um padrão diante do palacio, onde An-! respondeu “ao juiz de instrucção as seguin: 
tão de Almada conferenciou com os patrio-|tes palavras : | 


tas de 1640, e que n'esse padrão se gra- 


« Prefiro ser condemnado á morle a pas: 


vem os nomes d'aquelles primeiros athle-|sar por um assassino infame. » 


tas da restauração da independencia por- 


O accusado é ainda acommeltido d'um ac- 


tugueza. Feliz lembrança é esta. “Recor- | cesso nervoso; cahe sobre o banco e não re- 
dem-se és gerações do porvir esses nomes | cobra o socego senão ao cabo de alguas mi- 
gloriosos, que, Se andam. por ahi nos nos-| nutos. Dá a saber que possue uma fertuna 
sos livros, não teem sinda um logar que| pessosl de 14:000 thalers, que foi duas ve- 
os indique como gratidão publica, que tão | zes premiado na universidade de Leipzick e 


distinciamente souberam merecer. 


o . 


que se não entrou em concarso pela tsrcaira 


«Lembra a commissão por fim o escre-| vez foi pela ideia que o perseguia de atiror 


ver-se a historia abreviada da revolução de | sobre o rei. 


1640 “para ser distribuida pelas escholas, 


E 


Um joven estudante de Leipzick conheceu 


gratuilamente. Não ha por onde combater | Becker. NViu-o por muitas vezes andar a 
ideia tão magnifica, (6) portuguez acostu- [exercitar -se a slirar, mas nunca o accusado 
mar-se-ba desde a infancia a presar a in-| lhe fallou do uso que queria fszerda sua pis- 
dependencia do seu paiz ea enthusiasmar-[| tola. Quando se lhe perguntava o moliro por 
se por um dos mais brilbantes feitos da | queatiravs tantas vezes,0 accusado respondia 


historia da sua patria, 


Felicilamos a illustre commissão de Lis- 


que era por puro divertimento. À Lestemu- 
nha acrescenta que Becker era concentra- 


boa pelo mado digno e patriotico com que | do e dificil de conhecer a fundo. 


se houve no desempenho da missão de que 


Os outros depoimentos não dão lugar a 


fôra incumbida. Seguramente que O paiz|nenhum incidente que necessite de ser re- 
inteiro seguirá a opinião propslada pelos| produzido. Confirmam pura e simplesmente 
recommendaveis cavalheiros que assignam os factos já conhecidos. 


o parecer. Resta agora que todas as com- 


Continuando a discussão, o presidente 


missões espalbadas pelo paiz se apressem |dá a palavra ao conselheiro Fuesslin, me- 
a entender-se com a de Lisboa, para queijdico de Bade. O dr. Fuesslin foi encarre- 
se veja realisada em honra do paiz a pro-igado de verificar, durante a instrueção, O 
posta tão bem concebida que da capital se |estado mental do réu; as conclusões do seu 


ufferece ao pundonor poriuguez. 


relatorio são que o réu geza plenamente das 
suas faculdades mentses e que tinha nc 
momento do crime a perfeita liberdade ds 
sua vontade. 


SABBADO 5 DE OUTUBRO DE 1861 


O presidente pergunta a M. Fuesslin se 
as restricções, as reflexões e as variações 
do réu n'esta audiencia não devem influir 
nas conclusões do seu relatorio. 

M. Fuesslin. —Essas mesmas variações 
véem em apoio das minhas conclusões. Se 
o réu tivesse obrado sob a influencia d'u- 
ma monomania qualquer, teria continuado 
a cousa até ao fim e não teria mudado de 
systema. 

Becker levanta-se e protesta vivamente 
pela franqueza das suas declarações actuaes. 

« Accusei-me falsamente na instrucção, 
exclama-elle, para morrer, mas o crime 
é contrário á minha. natureza. O meu de- 
fensor explicor-vos-ha o estado da minha 
sims. » 

E desata novamente em soluços e co- 
bre o rosto; mas bem depressa levanta a 
cabeça, e um estranho sorriso lhe reappa- 
rece nos labios. 

À lista das testemunhas acabou. O pre- 
sidente dá a palavra ao ministerio publico 

MH. Haass, advogado geral, começa por 
exprimir a sua indignação contra um alten- 
tado que tinha por fim matar um monar- 
cha, em quem a Allemanha colloça a sua con- 
fiança e a sua esperança. Traça um relra- 
to, cheio de elogios, d'este principe pru- 
dentemente liberal, cuja probervial probi- 
dade é a melhor garantia das liberdades 
publicas. E 

No primeiro momento, podia-se receiar 
que esse crime fosse um triste symploma 
da desmoralisação polifica da nossa epocha, 
um triste signal. do tempo; mes, Deus seja 


Tou vado, a indignação primeiro e à alegria 


depois que rebentaram espontaneamente em 
toda a Allemsnha, em toda a Europa, de- 
sass ombraram a consciencia publica e dei- 
xaram toda a responsabilidade a um sóin- 
dividoo... | | E 

Depois d'este exordio, o illustre orgão 
do ministerio publico passa aos factos do 
processo. Expõs a diflerença essencial que 
existe na legistação do ducado de Bade en- 
tre a tenisliva de assassínio eo assassínio 
consumado, Esforça-se por fazer sobresa- 
hir o absurdo do systema adoptado pelo 
réu n'esta audiencia; mostra este homem, 
que asi mesmose haria aceusado até aqui 
de regicida, que d'isso fazia ostentação, 
como óutros de uma aeção heroica, esse 
mesmo homem afirmando hoje não ter 
commettido senão um crime fleticio, simu- 
lado. | | 
Quiz, diz elle, imprimir á nação allemã 
um movimento mais decidido para a uni- 
dade, e é com uma pistola carregada com 
polvora secca que esperava chegar a seme- 
lhants resultado ! , 

"O adrogado geral indigna -se por este 
mancebo de 22 annos ter o orgulho, a 
louca pretenção de fazer admiltir um se- 
melhante systema por espiritos maduros, 
por magistrados. 

“— oq Essa sympalhia, essa compaixão. que 
de tão bôa vontade se concede à um jo- 
veo rés, a um bomem rico de annos e de 
futuro, destruiu-a completamente Oscar 
Becker, com essa odiosa mentira. Em que 
se baseia, além d'issc, essa grosseira fa- 
bula do attentado simulado? n'uma argu- 
mentação especiosa, n'um pretendido des- 
prêso, que nada justifica, do qual tudo 
mostra a falsidade. 

« Pois quê! elle, que não ousa mesmo 
acceitar diante dos seus juizes a responsa- 
bilidade da sua propria acção, diz ler que- 
rido sacrificar a sua vida pela nação alle- 
mã?.... Miseria e mentira! » 

O advogado geral mostra Becker prepa- 
rando esus obra criminosa, reunindo to- 
dos os meios que deviam assegurar-lhe o 
bom exito. Falla novamente do systema de 
defeza do accussdo, e diz que se se pudés- 
se acreditar que o attentado. de Bade fôra 
obra d'um louco, a retratação-na audiencia 
de hoje e essa famosa tbeoris do altentado 
simulado provam que estamos em presença 
d'am criminoso coasummado, 

Pergunta-ss o que determinou Becker a 
commetter O crime eexclama-se : : 

« Graças a Deus, Becker não é allemão, 
apesar de o dizer; é russo; foi na idade de 
15 ennos que pela primeira vez calcou o 
solo da Allemanha. Foi um orgulho des- 


“medido que o conduziu a este banco. 


« D'ahi chegou ao declive fatal de reco- 
nhecer por seu dogma politico a moral in- 
fame dos jesuitas: O fim justifica os meios! 
e o projectar o assassínio de um dos me- 
lhores principes da Allemanha em nome da 
unidade da patria. Essa palavra tornou-se 
o seu Evangelho e Machiavel o seu Deus. 

« Louvado seja Deus, a nação allemã não 
tem necessidade de recorrer a semelhantes 
meios; repelle os regicidas como assassinos 
ordinarios. Quer chegará unidade pelas vias 
lícitas e permittidas, e despresa o crime po- 
lítico, em vez de levantar-lhe altares. » 

O advogado geral pronuncia-se contra 
a admissão das circumstancias attenuantes, 
resultantes do estado mental de Becker; pro- 
va pelos factos e pelo relatorio do medico 
que o réu está são do corpo e do espirito, 
e que tinha no momento do alftentadoa per- 
feita liberdade da vontade que a lei exige. 

« À obra de Becker é uma obra isolada; 
Becker não é cumplics, mas ainda que isola- 
do o seu acto, os jurados nem por isso dei- 
xam de ter uma grande missão & cumprir 
para com a sociedade, a protegêl-a contra 
outras semelhantes tentelitras, a assegurar a 
tranquillidade publica. Estou certo que de- 
clararão Becker culpado, rejeitando as cir- 
cumstancias attenuantes.» 

Depois d'este discurso, escutado com uma 


—— — 


mem que pensa, mas para nós, allemães, é 


| d'uma importancia capital. 

« Levantando a voz como defensor doréu, 
sinto todo o peso da: minha missão. O que 
sobretudo,torma dificil a minha posição, não 

'é oeu dever tomar a palavra para a defeza 
dessmelhante causa, mas é a difficuldade de 
encontrar as verdadetras côres para vos tra- 
çar o quadro d'esse acto deploravel e de vos 
pintar a personalidade d'esse mancebo de 
maneira que pudesseis ahi lêr o verdadeiro 
estado das cousas, à verdade inteira. 

«A vordado e a justiça servir-me-hão 
tambem de guias na minha defeza; seguin- 
do-as, as minhas fracas forças bastarão para 
me aproximar do fim. Porque o não direi já ? 
Esse crime de que Becker a principio se ac- 
cusou era horrivel. 

« Era um attentado contra a vida de uma 
pessoa sagrada, segando a leie os costumes 
de todos os poros, contra a vida d'uma pes- 
soa real, que nós todos estimamos e que mui- 
tos cercam de amor e de justa fidelidade. 

- « Era a alta pessoa victima do allentado, 
um tyranno que calcava aos pés a lei e o di- 
reito, contra quem se levantam os odios e 
o amorda liberdade, cuja queda sería à nova 
éra de todo um poro opprimido?. 

« Não, não; era a vida de um principe que 
tinha conseguido, não sem difficuldade, con- 
quistar a confiança de todo um povo. Era 3 
vida de .um honrado allemão, de um mo- 


narcha fiel á sua palavra, que estava amea= 


cada ted, - 
O defensor fsz por seu turno a biogra- 
phis do accusado, depois passa ao systema 
de defeza adoptado pelo aceusado. Acre- 
dita na sinceridade das suas declarações 
acluses, procura provar a verosimilhança 
do engano a respeito da pistola e pede a 
absolvição do seu cliente. 


Mas, se contra a sua espectativa, ojury a de 


não quizer absolver Becker, deverá ao menos 
conceder-lha as circumstancias altenuantes. 
O defensor prova por toda a vida do accu 
sado, pelo espectaculo que deu n'esta mes- 
ma audiancia, que a questão do estado men- 
tal está pelo menos indecisa, e, na duvida, 
deve o jury decidir-se pela negativa. 

— Depois d'esta discurso foi dada a pala- 
vras Becker. | 


O acusado, com uma voz vibrante e 


gesticulando, fallou por espaço de meia ho- 
ra; desensolvea de novo o seu systema de 
defeza e seguiu a accusação passo a passo. 

O seu discurso, ao principio claro e con- 
ciso, torna-se de vez em quando obscuro 


e diffaso; mess elle modera-se bem depres- 


sa, é é só no fim, quando de novo falla da 
Allemanha, que torna a cahir no banco, dan- 
do gemidos e acommeltido por uma vio- 
lenta crise nervosa. 

Os debates são encerrados, e o presi- 
dente resume imparcialmente as provas e 
os meios de defeza. gia cmd. 

O presidente submette dous quesitos no 
jury, o primeiro sobre o facto do altenta- 
do, o segundo sobre as circumstancias at- 
tenuantes. | 
- A's9horas e 10 minutos ojury entra na 
sala das suas deliberações; depois de passa- 
da uma hora, entra na sala do tribunal com 
um veredicium afficmativo sobre o primeiro 
quesito, e negativo sobre o segundo. 

O presidente pergunta a Becker se tem 
alguma cousa a dizer sobre à applicação da 
pena. | 

Becker. — Não; mas, apesar da declara- 
ção do jury que me condemna, contimio à 
julgar-me innocente. | e 

O tribunal retira-se para a camara do 
conselho e volta depois de vinte minutos á 
audiencia. 

O presidente pronuncia a sentença que 
condemna Oscar Becker a vinte annos de 
trabalhos forçados, dos quaes os primeiros 
nove annos são convertidos em seis annos 
de prisão em uma casa cellular. 


Eis a declaração autograpba do rei da 
Prussia sobre o attentado commettido por 
Becker : 


« Em quanto eu passeava hoje, 14 de 
julho de 1861, ás 8 horas e meia da ma- 
nhã, na alamêda de Lichtental, um man- 
cebo, que teria uns vinte annos de idade 
passou junto de mim, vindo na mesma di- 
recção e saudando-me' ds um modo parli- 
cularmente amigavel, quasi cordial, tiran- 
do o chapéu e inclinsndo-se por diversas 
vezes. Como pouco depois afirouxou O passo, 
passei de novo ao lado delle e saudou- 
me outra vez. Isto teve lugar a alguns pas- 
sos de distancia da casa que habitava o 
pintor Bayer. 

« Na ponts suspensa, encontrei o men 
enviado, o conde Flemming, que desde esse 
momento me acompanhou. A 150 passos 
talvez depois da pequena casa de Bayer, 
foi-me disparado pelas costas um tiro a tal 
proximidade, que senti immediatamente uma 
dôr no lado esquerdo do pescoço, um 
zunido em toda a cabeça é levei imme- 
diatamente a mão esquerda ao ponto fe- 
rido, exclamando — « Meus Deus, que é 
isto l? » | 

O conde de Flemming'voltou-se como eu, 
e vi o mancebo aeima referido em pé mui 
tranquillamente a tres passos de distancia 
atraz de nós. O conds de Flemming per- 
guntou-lhe: « Quem atirou? Fostes vós 
que atirastes? » O mencebo respondeu en- 
tão com muita tranquillidade : «Atirei so- 
bre o rei!» O conde Flemminz agarrou-o 
pelo lenço do pescoço & segurou-o, pergun- 
tando-lhe :; «Com que atirastes? » Mostrou 
um guarda-chuva que tinhe lançado sobre 
a relva; a alguns passos estava uma pis- 


religiosa atlenção, o presidente dá a palavra|tola de dous cenos e ambos os tires tinham 


an defensor. 
M. Ree, advogado nos tribunses de Bru- 
chsal, toma a palavra nestes termos: 


sido disparados. 
« Como um individuo, que dizem ser o 
procurador Supflé, de Gernsbach, e um ou- 


« Senhores jurados, aquelle que hoje usa | tro, o referendario Schell, d'Achern, tinhsm 
de palavra diante de vós, falla diante ds um | acudido immediatamente e lançado o man- 
tribunal de justiça,cujo horizonte se estende | cebo por terra exclamando:« Isto é uma ver- 
para além dos limites da nossa patria; falla/ gonha para Bade; é necessario que o povo 
diante do asropsgo do mundo civilisado. O| tire uma vingança!», o conde de Fleoming 
acto que vos é submeltido e os seus mo-|tevre tempo de apanhar a pistola e o guar- 
tivos derem oceupar O juizo de todo o ho-| da-chuva. 


publicações litterarias. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. o. de benefieio, bem somo as | 


- 
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(| « Noemtanto, linha accorrido o proprie-| me obrigado-a emba oia ri 
'tario do hotel Brandt, de Berlin, e estes gue «Diana», mais ora bas m cri- 
tres senhores melteram este individuo em | minoso, que foge à acção da justiça do que 
uma carruagem que passara nesse momen-| como um funecionario publico, que se re- 
to. Pedi a esses senhores que não lhe fizes-| tira d'um ponto qualquer ! Alli não ha leis, 
sem mal, e decidi que e transportassem, | nem forças hamanas, que impeçam acs ne- 
acompanhado pelo conde Flemming, a casal gros gentios, d'alli naturaes, a deixar de 
do director da cidade, Hunz. seguirem seus costumes e planos barbaros | 
« Um quarto sujeito, Blanquet, nego-|.. « Fui preso, e estive a ponto de ser ac- 
ciante de Pariz, disse-me em francez que, a | correntado por elles ! Impediram-me a via- 
gola do meu casaco estava rasgada por ums | gem, tudo por que eu não queria concor- 
bala e que igualmente a cravata tinha-sido|rer com elles nas barbaridades e despotis-“* 
por ella roçada. Tirei o casaco e conven-| mos profanos! A prova de quanto digo está 
ci-me da justeza d'esta observação. À con-| consignada nas minhas correspondencias 
tusão do pescoço não sangrava, mas cau-|com um negociante d'alli, portuguez, pes- 
sou-m6e uma dôr leve, ardente. Pude por|soa que muito me auxiliou para póder re- 
isso continuar 0 mea passeio até Lichten- | gressar á ilha do Principe, d'onde lhe es- 
tal e d'ahi voltei a pé com a rainha. erevo esta carla; é comtudo 'mister, dizer- 
« Bade 14 de julho, ás 1l.horas da|lhe tambem, que em Ajudá fui obrigado 
manhã. — despoticamente — a assistir a um espe- |. 
« ASSIGNADO — GUILHERME.» | claculo o mais horroroso possivel! No-dia.. 


| O sd sea o | A de junho do anno passado, a pretexto da .. 


A o iossoor qduneral do rei de Dahomé, se fez ma matan- 
P ARTE OFFICI AL. ça de tres mu etantas pessoas, a ferro frio, . 

nd Semi | dem 2up6O! can grs d aquelas porptimnandfama Lancanina! | 

ron je uma, valla na qual, depois se fez naz 

SrNoPSE DA P À : Ea 

ora Dá mina, omni. po Diáninde foegar uma smnoa! [1 A penas repugua-s: 

ita abais no su] De a escrever Íacios tão horrendos, mas dão- | 

MINISTERIO DO REINO. oi -|se! Em seguida deitaram so marcuma pes- 

Pórtstia approvando é “matidendo ' adoptar |SO4 Viva amarrada de pés e mãos! Sa an-. 

para poderem ser lidos nas escholas publicas-de | les d'este acontecimento eu já estava doen- | 


instrucção primaria e secundaria, em conformi- | te, muito peior fiquei depais “o da 
dade do decreto de 31 de janeiro de 1860, os li- ps ter ia Pp pe Dido ” 
ae bios d'uma relação, que baixa com assistir a-tudo isto dd sá MERO ms. 
esta portaria. . ço "6-40511 81156 “as à GSI » idas sduos nica 185€ 
-  — Relação dos livros approvados e adoptados 4. A referida certa é acompanhada das re. - 
pelo conselho geral de instrucção . publica, a que flexões que saseguem is dutno ot À viso4- 
micdlica «aê “|. « À extincção do trafico da eseravatura 


serefere a portaria supra. | ques 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO | fszendo augmentar a população negra pela 
E INDUSTRIA. jnenhuma sahida dos negros para O estran- 
Mappa de commereio e navegação entre Por- | geiro tem dado azoa que os sacrifícios se- 
tugalea Gram-Bretanha, no mez de junho de|jam de maior quantidade de victimas |... 
! O rei de Dahomé lá sabe conservar o equi- | 
librio nos seus Estados, como não póde di- . 
minuir a População pela emigração [venda] 
mata-os! O quedizem a isto asnsções ci- 
vilisadas e que teem orgulho de quererem. 
civilisar os mais povos? css 
« Eu não sou apologista da escravatu- 
ra, mas, conheço que a condição de escra- 
vo é mais loleravel do que a do vassallo, | 
que, sem ter commeltido crime ou falta, re- 
cebe uma morte barbara para dar prazer. 
ás. turbas, que se junctam para honrar um. 
capricho d'um negro, que tem o nome dereil “ 
-  « Oescravo trabalha varias horas do dia (. 
e tem outras horas certas de descanço ; tem 
sustento saudavel, ese adoece é traciado 
com esmero, porque o senhor quer an- . 
tes conservar o escravo do que perder a | 
quantia porque o pagou; esta vidaémais 
toleravel do que a da'vida errante dos mat- 
tos, exposto ás feras, e sem tractamento al-. 
gum quando a doença ou qualquer outro. 
accidente imprevisto põe o negro fora ds 
estado de poder trabalhar, não digo bem, 
de poder prover á sua subsistencia |. | 
« Finalmente o estado a que vuegaram . 


TE 


- 


— Decreto concedendo a Vasco d'Almeida & 
C.ºo privilegio de invenção, por quinze snnos, 
d'um «novo processo para extrahir d'um molluseo 
uma tinta preciosa com a qual se substituem as 
córes ricas que até hoje se obteem pela cochoni- 
lha e pele carmim diadigoo 
— Conta geral da receita e despeza da ex- 
ploração do caminho de ferro do sul desde 7 a 31 
de agosto de 1861. : 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portarias determinando que fiquem isentos 
do serviço da armada um individuo recenseado 
no 2.º districto do departamento maritimo do 
“centro e oulros apurados no 2.º districto do de- 
artamento maritimo dos Áçores, e que sejam 
isentos do mesmo serviço varios individuos tam- 
bem apurados no mesmo districto açoriano. | 
- — Outra determinando que haja d'ora em 
diante um só apuramento ou recenseamento an- 
nual para o recrutamento da armada, devendá 
verificar-se estas operações até ao dia 30 de de- 
zembro de cada anno. ç 


Lisboa, 3 de outubro. 
(Cerresp. particular do «Commercio do Porto».) 
O assumpto mais importante que hoje os povos da costa de Guiné no seculo das. 


se nos offerece é o manifesto e a circular 
da commissão eleita n'esta capital para re- 
gular o modo de solemnisar o anniversa- 
rio da revolução do 1.º de dezembro de 
1640. oe à 
— Nunta fomos da opinião dos cavalhei- 
ros que tiveram o intento, posto que muito 
digno, de festejar o anniversario da revo- 
lução do 1.º de dezembro. Previmos sem- 
pre que tal facto teria alguns inconreaien- 
tes. A Hespanha e Portugal devem hoje 
considerar-se como nações amigas. Mas, 
dado o primeiro passo, a commissão não 
podia resolver o negocio por modo mais 
conveniente do que resolveu. Do festejo, 
como está destinado, não resultará nem 
uma recordação de odio, nem pretexto para 
conflictos. 
Os snrs. marquez de Loulé e ministro 
das obras publicas foram hontem para Villa 
Viçosa para o despacho de hoje quinta feira. 
O ultimo levou na pasta para a assignatu- 
ra o decreto permittindo a introdueção dos 
cereses. Suas exc.** forsm tambem porta- 


dores dos despachos pelos ministerios a car- | tambe 
go dos seus eollegas | | individuos, deve reverter, depois de fallecerem, 
ae] ag d op ao mesmo Asgylo. pálidas 
commissão encarregada pela direcção Deixou tambem setenta contos, igualmente em 
do palacio de crystal portuense, de apresen- |inccripções, a diversos individuos, sem condições 
tar a S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando | rlgumas, eu-com pequenos encargos. 
ea S. A. o Senhor D. Luiz, os diplomss| Agora contam-se alguns factos do sur. 
de presidente é vice-presidente bonorario | Antonio Rafael, que eram ignorados e que 
da mesma direcção, satisfez hontem a tão| mostram que o juizo, “que geralmen'» se 
honrosa missão. O Senhor D. Fernsndo re-|fazia a respeito da duresa de seu coração 
cebeu o seu diploma de presidente com asjera injusto. | 
mais significativas demonstrações de conten- Um dia, achando-se elle na igreja da ' 
tamento e encarregou-se, por seu espontaneo | Encarnação, viu entrar alli uma pobre mu- 
offerecimento, de ficar tambem com o di-llher que foi pedir ao parocho um eerti- 
ploma de seu augusto filho, para lh'o en-| dão de indigencia. O parocho, recusou pas- 
tregar no seu regresso. “[sar-lha mas o snr. Antonio Raphsel, acom- 
A comissão era composta dos snrs. vis- | panhando a infeliz a sus casa, observou a sua 
conde de Castro, Carlos Ferreira dos Santos | pobreza, e deu-lhe uma esmolla. 
Silva, Costa Lobo e José Ribeiro da Cunha. Segundo parece tambem, disse-lhe, rin- 
Diz um jornal de boje que já está es-|do, que um dia deixaria de ser repeltída 
colhido local para o hospital militar d'es-| pelo parocho, e agora, abrindo-se o testa- 
sa cidade. E' entre as ruas das Vallas e da| mento, viu-se que lhs deixa alguns contos 
Boa Vista. de reis em inscripções, com a condieção 
Temos mais'um jornal. Chama-se «Fi-| do rendimento passar, por sus morte, a 
garo á Lisbonnes—journal général de théa-[seus filhos. | ii | 
tres, de la musique, de la litterature etdes O snr. Antonio Raphael quando sabia, 
beaux-aris. psssava por ums loja de sapateiro proxima 
Sahe ás segundas feiros. Os seus reda-| de sus casa. Um aprendiz desta loja, sem- 
ctores são portuguezes. pd: pre que o via passar, levantava-se, per= 
O publico mostra-se satisfeito com as| guntava-lhe como passava, e mostrava ver- 
companhias lyrica e de dança. Foram mui-| dadeira sympathia pelo velho proprietario. 
tos os applsusos tento a uma como á outra. |O snr. Antonio Raphael, fazendo o seu tes- 
E” horrivel o que se lê n'uma carta pu-| tamento, não esqueceu o aprendiz de sa- 
blicada na «Nação» de hojs, com relação ao | pateiro, e deixou-lhe 14:2008000 reis. - 
estado em que estáa nossa possessão de S. O snr. Antonio Raphael tinha uma quin- 
João Baptista de Ajudá, na costa de Guiné. lta. O seu cazeiro pediu-lhe ha pouco que, 
A csrta édo cura da referida possessão | fosse padrinho de um seu filho. A respos= 
a um seu amigo. Eisa carta: ta foi negativa. O pobre caseiro ficou des- 
« Cumpre-me responder á carta, que v. | contente. A recusa tomou-se por elle não 
s.º me dindod com data de Á do corrente! querer fazeras despesss do baptisado. Mas 
na qual me pede informações do estado d'es-|no testamento deixou O sar. Raphael o uso 
tes poros, essim como me pede lhe relate|fructo da quinta ao mesmo caseiro, € a 
qualquer acontecimento que tenha tido lo- propriedade sos filhos d'elle. | 
gar quando sshi de S. João Baptista d'Aju- O snr. Raphael viveu 72 ennos. O que 
dá. Satisfarei a este encargo como me fôrideixou avalia-se em mais de duzentos 
possivel. contos. grs 
« Na minha sahida d'slli, segundo ordens Morreu uma mulber distincta e de gran- 
superiores, que me foram transmittidas, vi- | de mome na Europa. Era Mad. Roza Cheri, 


luzes é o que deixo descripto, que não ma- 
da em cousa alguma do estado primitivo: 
da natureza a despeito dos mslhoramentos 
morses apregoados por essas nações, que 
se inculcam civilisadoras | Se quizeram aca- 
bar º trafico da escravatura por ser uma 
medida barbara, porque deixam continua-. 
rem-se costumes tão barbaros quaes 03 que 
descrevi? | » | 

Os principses legados que deixou o sar. 
Antonio Roefael, cujo falecimento hbontem 
noticiamos, foram os seguintes: | 

Vinte e dous contos de réis é irmandade de 
Santissimo da freguezia de Santa Catharina, dous 
dos quaes destinados para as despezas do culto, e 
o rendimento dos restantes para ser distribuido 
sempre em esmollas ás viuvas e orphãos pobres 
da parechia. - 

Dezoito contos á irmandade de S. Paulo com 
as mesmas condições impostas á da precedente 
freguezia. 

Dous contos ae Asylo de Santa Catharina. . 

Um conte ao hospital de S. José. 

Um conto á Santa Casa da Misericordia. 

Quatro propriedades silas na calçada de San- 
Anna ao Asylo da Mendicidade. 

O rendimento de trinta « um contos de réis, 
tambem em inseripções, e deixados a differentes 


—. à primeira e à mais celebre das actri- |não terem numero sufficiente para se cons- 


zes francezas hoje conhecidas. tituirem em gremio. NA. 
Deu-lhe a morte o amor maternal. Ten-l Pape 1 sella o. — Em consequencia 


de seus filhos adoecido perigosa=[ da nova lei'ide 0,0 papel sellado tem 
ral de uma angina maligna, não quiz ira muito mais extracção para grands nu- 
ella desemparal-o. Os medicos, receiosos mero de recibos e documentosdetransacções 
do contagio ordenaram-lhe que se affastas-| particulares, esto faz-sentir quanto é Tadis- 
se do enfermo mas ella desobedeceu ás|penssvel pôr o dito papel á a, em 
prescripções da sciencia para obedecer ao differentes pontos, de modo que se ache ao 
| que lbe determinava o coração Os desve [jalcance do publico, que o procure. E' na ver- 
los da mãi salvaram o filho, mas deu-lhe | dade para estranhar, que n'uma cidade como 
ella a vida perdendo a sua. Os jornaesjesta se venda só na Praça de D. Pedro e 
francezes lamentam ao mesmo tempo a per-|no Bomfim, obrigando-se assim “os que o 
da da art que não deixa quem a imite, | precisam a grandes caminhadas e á perda 
da esposa TÁBi o e de mãi incomparavel. | de muito tempo. E de absoluta necessida- 
Rosa Cheri tinha 37 annos. O seu enterro | de providenciar convenientemente. 
e funerses foram sumptuoscs. — Feira de S Miguel. —O tempo, que 

meme até quinta feira tanto contrariou a feira de 

S. Miguel, “apresentou-se hontem mais ani- 
mador e favoreceu assim a ceia de 
Gip vb AaEpi Ta Uso 11 vo, que não era pequena, já na noite 
Palacio de Crystal Portuense. de qui feira, Fole "ido choven, e que 
— Publicamos em seguida os documentos | hontem de tarde e é noite foi crescida. O 
sobre n modo por que foi levada a effeito | fajrar é que não sabemos se foi ns mesma 
a resolução, que a assemblea gersl da So-| 4,39, pois que as barracas de quinque- 
ciedade do Palacio de Crystal, Portuense | lherias, é brinquêdos de crianças, não mos- 
tomoa, de aulhorisar a direcção à nomear | tram visivel delfalque no sortimento, a não 
e encarregar uma commissão especial del ser que o renovassem. A illuminação das 
apresentar a S. M. El Reio Senhor D. Fer- barracas, á noite tem sido a gaz. 
nando e a S. 4. o Senhor Infente Duque| amanhã é o ultimo dia da feira. 
do Porto os diplomas de, presidente e vice- Pesca fluvial. — Formou-se na Foz 
presidente honorarios da mesma Sociedade, uma sociedade recreativa, que tomeu 0 no- 
a igual dos que foram apresentados n'esla| mo de Club naval. Projectou inaugurar a 
“cidade a S. M. o Senhor D. Pedro V e alserio dos seus recreios com uma pescaria 


S. A. o Senhor Duque de Beja. abrilhantada com um lunch, para o qual 


“NOTICIARIO 
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lado «A escola coreogra- 
phica». j | roraqe otvil sob nêgeind 
* Caminho de ferro. —Ns quinta fei- 
exulevrers Os directores, ra depois de collocada a 1.º locomotora, na 
» Francisco d'Oliveira Chamiço. [5.º secção da linha ferrea (Estarreja) teve 
Francisco Pinto Bessa. — [lugar a primeira experiencia. .. 
SE mao 10 Ed O caminho estava embandeirado n'uma 
[1].M08 e exc.MºS snrs. — Satisfazendo sos| grande distancia. , 
desejos que vv. exc.º' me manifestaram na) Para assistir á experiencia, e por con- 
que em 14 do proximo passado me fize-|vite, foram desta cidade o snr. D. Cyril- 
ram a honra de me escrever em nomê?da ss- |lo, digno consul de S. M. Catholica, o en- 
semblês geral da Sociedade do Palacio de | genheiro fiscsl do governo e o snr. Mou- 
Crystal Portuense, tenho a satisfação de |sinho d'Albuquerque, director das obras pu- 
communicar a vv. exe.º, para que se di-|blicas, e outros cavalheiros. Foram tam- 
gnem fazel-o presente á mesma beneme- | bem alguns individuos considerados d'Ovar 
rita “corporação, que a deputação por ellaje Aveiro. 
eleita verificou hoje a apresentação a Sua| A” uma hora da tarde numerosos fo- 
Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando do | guetes annunciaram a partida do comboio 
seu diploma de Presidente honorario dajde Estarreja. ” 
assembléa, bem como do diploma de Vice-| Nos wagons ism os convidados e os euge- 
Presidente de Sua Alteza Résl o Senhor |nheiros da empreza, os snrs. Calderon, Santa 
Duque do Porto, o qual, nasua ausencia, | Maria e Oswald. | 
Sua Magestade se dignou receber. | O comboio percorreu 7 kilometros apro- 
“Sua Magestade a quem significamos o|ximadamenteem 18 minutos, chegando até 
enthusiasmo com que essa assemblea se/á proximidade do rio Gonda, onde foi re- 
hoavera n'estas acclamações, e o quanto es-| cebido com foguetes. 
perava para a prosperidade daempreza da) O povo, que se spinhava em todo o 
alta protecção de Sua Magestade e da de|transito, dava vivas. 
seu augusto filho, digaou-se acolher estas 0 pese regressou a ccomeia e co- 
manifestações com o maior agrado, já fa-| meçou epois a empr egar-se na conducção 
zendo er ea elogios a uma iniciativa de materises. BR E 
d'osta ordem, digna dos portuenses, já fa-| - A experiencia fui felicissima. O assen- 
zendo votos sinceros pelos seus mais am-| tamento dos carris honra o snr. Josquim 
plos resultados, motivo por que todos os| Marinho Falcão, pois os carros correram 
membros presentes da deputação beijamos |sem o menor abalo. | 
a mão de Sua Magestade em nome da as- Os engenheiros da empreza offereceram 
semblea-que representavamos. | um lunch aos convidados em Estarreja. 
Tivemos o dizsabor de não sermos acom- Naufragio do hiate Hercules. 
panhados pelo snr. conselheiro Francisco| —A respeito d'este naufragio que teve lo- 
José da Costa Lobo, por incommodo delgar no dia 30 do passado, na barra d'A- 
saude, mas demos a Sua Magestads em seu | veiro, temos a acrescentar que se perde- 
nome as suas desculpas. ram todas as esperanças de poder ser sal- 
Permittam-me vv. exc.** que por estajvo o barco. 
occasião eu agradeça á assemblea a distin- A maior parta da carga era composta 
cta honra que me fez de mencionar com |de rails para e caminho de ferro a qual 
louvor o meu nome na sua acta. O peque-| coneorreu bastante com a violencia do mar 
“no serviço que eu lhe fiz só póde valer al- | para o navio abrir agua em grande quan- 
guma cousa como penhor de que estarei | tidade. . 
sempre disposto s coadjuval-a em tudo Se não fosse a qualidade da carga, se- 
quanto estiver ao meu limitado alcance. | gundo diz o «Districto de Aveiro», have- 
Renovando os meus sentimentos de res-|ria esperanças de ser salvo o návio, por- 
peito e consideração por vv. exc.º* tenho| que o sitio em que varou offerecia todas 
a honra de ser as probabilidades de salvação. 
J11.20S e éxc.m08 snrs. Francisco A -magiresção jê pa da irada ug 
eai - ke carga pouco ou nada se poderá salvar. 
eg saráão e ga Bi. Alistamento. — Pelo ministerio da 
; aa guerra acaba de ser publicado um aviso con- 
ph Do seu: ama aqui vidando os individuos que estejam nas cir- 
O mais attento e obrigado criado, 


2 É cumstancias de servirem, a alistar-se nos 
(Assignado] ão cm ns - pat corpos do exercito, oflerecendo-se-lhes as 
Lisboa 2 de outubro de - 


seguintes vantagens. 
Gremios. — Hontem reuniram-se nos Os individuos que queiram contractar- 
Paços do concelho as classes dos proprie-|se para o serviço militar, o qual será por 
tarios de armazens de vinhos engerrafados, | espaço de 8 annos,. sendo cinco de serviço 
vendeiros, ferreiros e serralheiros para se | effectivo nos corpos e tres na reserva, con- 
constituirem em gremio e nomesrem os seus| tados do dia em que prestarem juramento 
respretivos presidentes, receberão logo depois d'esse acto a quantia 
A classe dos proprietarios de armazens | de 208000 réis, e no fim do 5.º anno de 
de vinhos engarrafados, nomeou para seu | serviço eflectivo a de 278000 réis, vencendo 
presidente o snr. João de Pinho. | diariamente, além do pret que lhes compelir 
Os vendeiros reuniram-se em numero de/a gratificação de 40 réis, livre de qualquer 
9 e nomearam para seu presidente o snr. | desconto. 
Joaquim de Souza Oliveira. Os individuos que queiram alistar-se 
Os ferreiros e serralheiros, reunidos em | daverão mostrar por documentos competen- 
numero de 27 nomearam para seu presi-| temente reconhecidos : 
dente o snr. Antonio Dias Tavares. 1.º Que tem 22 annos completos até 30 
Os soveleiros, pregueiros, capitães de | incompletos, sendo paisanos, ou até 35 in- 
navios e pilotos que estavam convocados | completos tendo sido militares. 
para hontem, não se reuniram ém numero 2.º Que não são casados ou viuvos com 
sufficiente para poderem formar gremio, | filhos. 
ficando por isso esperados para hoje. 3.º Que não são refractarios, eque não 
Convocação de gremios. — Os es-| estão. segundo o disposto no n.º 2.º do ar- 
crivões de fazenda dos tres bairros, convi-| tigo 8.º da lei de 27 de julho de 1855, 
dam os individuos que constituem as clas-| isentos do serviço militar. 
ses dos mercieiros, tendeiros, mestres de of- 4.º Que não estão em processo por qual- 
ficinas e de fabricas, para se rennirem nos| quer crime, e que lhes não é applicavel 
paços do concelho no dis 8 de corrente para jo n.º 5.º do art. 7.º da referida lei. 
se constituirem em gremio e nomearem os 5.º Que tem bom comportamento mo- 
seus respectivos presidentes. . ral e civil; 

- Para o mesmo dia ás 11 horas hão-de 6.º Que tem, estando sujeitos so pa- 
ser chêmados particulermente para serem | trio poder, licença de seus paes ou de quem 
collectados, em conformidade do art. 90, | legalmente lb'a póde conceder. 
por não terem numero sufliciente para se Os que tiverem já serrido no exercito, 
constituírem em gremio as seguintes classes: /além dos referidos documentos, deverão 

- Albardeiros — architectos — barristas— | apresentar a sua baixa. 
bate folhas — empresarios de barcas — e Os individuos a quem conrier alistar-se 
mercadores de queijo ou manteiga. deverão apresentar-se em qualquer corpo 

Para o dia 9 são convocadas para for- | do exercito so official que ahi esfiver de 
marem gremio as classes dos palhinhas e | estado maior. 
esteireiros, officises de tecelões e torcedores. 

Para as 11 horss do mesmo dia serão 
chamados particularmente, para serem col- Album de desenhos. — Publicou- 
lectados em conformidade do artigo 90 as|se o n.º 5, do Album de desenhos para cro- 
classes dos engenheiros, esparteiros, mer-| chet, crivo, ponto de nó e bordados a branço. 
cadores de rolhas, sal, algodão e cerveja por 


"o 


> o H 


Journal des Dames. — À livraria 
do snr. Moré acabaíde receber o n.º 11 
d'este inleressantesgormal. 


é Declaração. 


Declato que desde o 1.º do corrente dei-|' 


rei de fazer parte da redacção do jornal o 
«Nacional» e que portanto declino toda a 
re sponsabilidade moral do que n'elle se pu- 
blicar em contrário do comportamento se- 


guido dursnte o tempo, em que pertenceu 


a outra empreza. Declaro tambem que vou 
declinar perante a sulnoridade competen- 
te a responsabilidade legal, que ainda me 
cabe na quelidade de editor responsavel do 
mesmo jornal. 
Porto 3 de outubro de 1861. 
Adriano José de Carvalho e Mello. 


——— o — o e mem — 


Secção religiosa. 

— DOMINGO 6 DE OUTUBRO. | 

MASSARELLOS. — Festividade de Cor- 
pus Christi, orador o rey. Bartholo, 

S. JOAO NOVO. — Festividade a Nossa 
Senhora do Rosario, orador o rev. Sá. 

S. COSME. — Festividade a Nossa Se- 
nhora do Rosario e arraial. 

SANTO ANDRE' DECANIDELLO.— Fes- 
tividade a S. Miguel. 


EXLER IOR. 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BERLIN 28 — Dizem da fronteira polaca, com 
data de hontem, que se poz em circulação, e que 
se affixou a todas as esquinas de Varsovia um 
appello convidando os polacos, os lithuanios, e 
os rulhenianos a enviar deputações de todas as 
cidades da antiga Polonia de 1772, para 10 de ou- 
tubro, a uma assemblea solemne em Haradlo, per- 
to de Lublin. | | | 

RONA 27.—No consistório d'esta manhã, o 
Papa nomeou cardeases os arcebispos de Chambe- 
ry, de Burgos e de Compostelia, o bispo de Vi- 
terbo o nuncio Sacconi, o Padre conventual Pane- 
bianco e o prelado Anaglia. 

Recebeu-se a noticia da morte do patriarcha 
de Veneza, que tambem devia ser hoje nomeado 
cardeal. sv) A | , 

TURIN 28. —Perto de Agnopoli, no principado 
Citerior, hôuve um desembarque d'uns vinte hes- 
panhoes e bavares. . 

— O «cNazionale» publica uma proclamação de 
Borcas aos calabrezes e napolitanos excitando-os 
a expulsar os estrangeiros em nome da religião 
do rei. bá 

Diz a «Opiniones que (tendo intorposto a 
França os seus bons oficios para impedir o rom- 
pimento de relações entre a Italia e Hespanha 
suspender-se-ha toda a deliberação relativa á re- 
tirada do representante em Madrid. 

Locatelli persistio até o ultimo momento em 
declarar que era innocente, e subiu ao cadnfalso 
gritando «Viva a lala!» | na! 

O governo está construindo um presídio em 
Civita-Vechia para es condemnados politicos. . 

LO NDRES 27. — Ha noticias de Nova York de 
18. O general Lee atacou os intrincheiramentos 
federaes em Cheat-Mountain e foi repellido com 
perdas consideraveis. Corre o boato de que o ge- 
neral Rosencranz avançava contra os separatis- 
tas, e que os generaes Floyd e Wise se reliravam. 
Uma proclamação do governador do Kentu 
pede a retirada sem condição dos confederados 
deste Estado. A princeza Clotilde regressou a 
Nova-York. O principe Napoleão chegou a Mon- 
treal no dia 12. E Aa 

MARSELHA 29 — A policia registrou as ca- 
sas d'algumas pessoas és quars se accusava de 
fazer alistamentos para defender a causa da 
reacção em Napoles. Foram presas duas pessoas. 

TURIN 29. —-A «Opinione» diz hoje que 
crê que a -Hespanha aceita a solução que se ihe 
propoz de entregar os archivos napolitanos aos 
representantes francezes, e que estes os trans- 
miltirão depois ses agentes italianos. 

PARIZ 29. — Houve já algumas conferencias 
para se porem d'accordo ácerca da expedição 
ao Mexico; mas ainda não ha cousa alguma 
resolvida. O imperador estará em Pariz no dia 3. 

LONDRES 30. — As ultimas policias de No- 
va-York alcançam a 19. O ministro de Hespa- 
nha em Washington desmentio que o capitão 
general de Cuba tivesse reconhecido a bandeira 
dos separatistas. Us conferados foram derrotados 
no Missouri. 

BOLONHA 29. —Hontem honve novos grupes 
de amotinados pelas ruas, que foram dispersados 
im medistamente pela força psblica. 

PARIZ 30 —A «Patrice» afirma que a Ingla- 
terra. alarmada com a expedição hespanhola que 
se preparava em Cuba contra o Mexico, propoz á 
Hespanha abrir negociações ácerca d'este mego- 
cio. A Hespanhs suspenderá a expedição em quan- 
to continuarem as negociações cem os inglezes. O 
«Times» propõe uma solução egoista. 


PARTE COMMERCIAL. 


“PORTO, 5 DE OUTUBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data 53%,a 54 
——— Te 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 3 de 
outubro..... 
EO UNE QUA Mac a=sascs <cccsc ... 


22:0868925 
10:2878255 
32:3748180 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
OUTUBRO, 4. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Tamega, D.L. 
da Silva, 1 caixão com arbustos. 

IDEM. —Na barca Ferreira Borges, J. J. F. de 
Oliveira, 100 saccas com feijões; T. A. de Faria, 2 
cunhetes com retroz; A. J.C. Junior, 1 caixão 
com panno de linho: J. M. da Roçha Brito, 1 cai- 


xão com palitos; M. B. Silva, 100 saccos com fei-|,.1 


jões; J. 3. de Neronha, 2 caixões com objectos de 
linho; J. de Carvalho e Silva, 40 ditos cem cebo- 
les, 2 ditos com nezes, 3 ditos cem batatas « 1 
dito com castanhas; A. J. Mendes, 2 caixões com 
vinho engarrafado. 

BAHIA.— No palhabote Garrelt, J. L. Alves, 
1 pipa com vinho e 26 caixões com dito engarra- 


. 
fia 
[0 


0. 
PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, M. A. 
Moura, 1 vol. de gigos de madeira. 

IDEM. —No brigue Mercurio, M. F.D. Cidade, 
1 caixão com fitas e 154 freios de ferro. 

PARA'.—No patacho Boa Nova, C.J. S. Mo- 
raes, 2 caixões com chapeus de la; F. J.C., 70 
caixões cem vinho engarrafado. 

LONDRES, — Na escuna Flors, A. A. de Brito 
Abreu, 11 pipas com rinho. 

IDEM. —Na escuna Terminus, Felgueiras & 
Baltar, 5 pipas com vinho; C. Brandão, 100 
caixões com laranjas. 

LIVERPOOL. — No vapor Braganza, Smith 
Woodhouse & C.*; 25 pipas com vinho; M. 
HM. O. Moita, 24 caixas com maçãs e 12 ditas 
com eebolas; J. Afllalo, 27 saccss com lã. 

LEITH. —Na escuna Patriot, Domingas Goa- 
calves, 50 caixas com laranjas; Smith Woodhouse 
& €.º, 1 pacote com doce; J. M d'Oliveira, 
600 resteas de cebolas agranel. 

BRISTOL. —Ns narie William Owen, D. Gen- 
calves, 100 caixas com cebolas; Butler Nephew 
&« €*, 4 caixões com doce; d. M. d'Uliveira, 
600 restess de cebolas, 

PLYMOUTH. — No brigue Guillelmo, S. M. 
Torres, 80 caixões com cebolas. 

HULI.. —Na escuna Princess Royal, M. Gas- 
siot & C*º, 2 pipas com vinho. 

PARCELONA. — No hiate Oriente, Cazaes & 
Filhos, 80 caixões com bago. 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTUBRO, S. 


E TERRA NOVA. — Brigue ing. Besgle, cap. 
| Sullon. 


preços baixos. 


LISBOA. — Hiate S. Joaquim 1.º, mestre 
Souga. k 


IDEN, 4. 


5, RJQ DE JANEIRO E LISBOA, — Barea Carida- 
de, cap Nunes.) 4 Y “a 
PICOEIR A. Hiate Dous Amigos, mestre 
Neves. x ps o e 
SETUBAL.—Hiate Luz do Dia, mestre Maria. 
VILLA DO CONDE. — Barca Nova Flor de Villa 
do Conde, cap. Ferreira. 
MEW-CASTLE.—Brigue Rosa, eap. Silva. 
AVEIRO — Hiate Aveirense, mestre Gonçal- 
ves. 


- 


:“ sas ( 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, 4. 
RIO DE JANEIRO. — Galera Adamastor, 
metr. cub., cap. Santos. - 
“LISBOA. — Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Con- 


290 


tente. 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, 76 ton., mes- 
tre Maria. 


SENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
otTUBRO, 3 E 4. 
Assucar—20 caixas, 17 feixos, 20 barricas e 
290 saccos. 
Café — 15 saccos. 
Arroz—63 saccos. 
Farinha de pau —3 barricas. 
Melaço — 62 cascos e 1 garrafão. 
Couros em cabello—2435. 
Meios de solia—620. ; 
Aguardente estrangeira —11 pipas. 
Dita de canna—2 garrafões. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


OUTUBRO, 4. 
Trigo—500 saccos. 
Papel —2 caixas. 
Barras de ferro — 5726. 
Dilas em feixes—675. 
Farinha — 60 saccos. 
Vergalhões de ferro—3. 
Taboas de pinho de flandres — 200. 
Aço em bruto —305 caixões. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
OUTUBRO 3 Ed. 


| Litros 
Manifestado para deposito. 
Aguardente ...........t...... 27484,00 
-— Despachado para consumo : 
No Porto. 
TARRO MET. 6. « «odades no owueil 5011,00 
DES VOO conssessna tod , 
Em Villa Nova. | 
é Vinho ..... ...... es.ja ........ 725,06 
Despachado para exportação. 
o A pe errou 82144,00 


Foram manifestados para deposito no 
mez de setembro. | 


| Litros 
Vinho...... SVO” UA, OE 11504,00 
Aguardente................... TO], 


Existencia nos armazens do Porto e Villa 
Nova de Gaya em 30 do mesmo mez. 


| Litros 
Vinho de 1.º..,....0.... 0... 29618124,00 
Dad sabaaado cão caia 119773,00 
ANGATUCNEO, >. cos coco spc bcspo +00 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 40 de setembro de 1861. 


a. ACTIVO. 
Existencia em dinheiro metallico 


471:0958135 
Letras descontadas e a receber .. 1,071: 
Emprestimos sobre penhores ...  163:7938057 
Moveis e utensilios ............ 1:01858425 
Emprestimo ao governo para | 
obras do Douro... ...cccveve 41:4658730 
Emprestimo ao governo para as 
obras da barra .............. 112:4798285 
Apolices em ser........ das Do: 152:2008000 
Acções, prestações por pagar... 29:100g000 
Acções do Banco da ultima emis- |. | 
são tomadas por propria conta.  168:501$600 
Creditos diversos .............. 1,091:9448013 
3,302:646$598 
PASSIVO. 
Capital actual do Banco......... - 
Diversos depositantes............ 865:2088199 
Obrigações do Banco a praso,... 66:6988616 
Notas emcirculação ........... 422:3258000 
Juros d'apolices vencidos e por 
DRE 205 = grain aa eq ssa ii 9128000 
Dividendosa pagar............. 17:2218500 
Fundo dereserva .......... do co 10:400: 
Ganhos e perdas............... 30:681$583 
3,302:646$898 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
outubro de 1861 Xe 
Os gerentes, 
Jogo Gomes d'Olhiveira e Silva, 
Wenceslau de Sousa Guimardes. 


PARTE MARITIMA.. 


PORTO, 5 DE OUTUBRO. 
“ás 114 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Duas escunas. 

Patacho hol. Elisabeth. 

Tres hiatles. 

Duas rascas. 

O vente é N. (brando) e e mar bom. 


O brigue Amalia 1.º sahido d'squi para Per- 
nambuco em 19 de junho, chegou hontem a Lisboa 
e logo que complete a quarentena, seguirá para 


este porto. 
. CC —mioes— o 


PORTO, 4 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


“FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Flor do Porto, 
mestre Barros, cal. 
IDEM, 3 dias. —Hiate Principio, mestre Silva, 


VILLA DO CONDE, 1 dia. —Barca Fler de Vil- 
la do Cende, cap. Silva, lastro, a Bernardo José 
Machado. 

STOCKHOLMO, 36 dias. —Fscuna suec. Clara, 
esp. Maitenson, ferro e aço, a Constantino de Al- 
meida. : 

Não sahiu embarcação slguma. 


ww —OT———— 


LISBOA, 2 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. 
AMSTERDAM, 16 dias. — Vapor ing. Scotia. 
SAHIDAS. 
PORTO. — Vapor Lisboa. 


- et o 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

26 de set.* Em Graresend, o Ben Muick Dhui, de 

Vilia Nova. 
14 » Em Patras,o Violet, de Villa Neva. 
26 . » Em Londres, o Artisan, e o Jane Gar- 
dener; ambos do Porto. 

SAHIDAS. 

25 de set* De Liverpool, o Aguia, cep. Machado, 

para Lisboa. 
26 » De Londres,o Pollux, para Lisboa. 


CLYDE, 27 de setembro. —Carregam para Lis- 
boa, Commerce, e Englishman. 


ANUNCIOS. 


DS 
7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meiorao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


(1440) 


Alfandega do Porto 


a 
eee LENDO 
( E. & o 
leu adia 8 » seguintes do corrente mez, 
Te pelas 11 beras dacmanhã, na cass da 
alfandega d'esta cidade e perante o mere- 
ssimo director da mesma, se ha-de pro- 


ceder á arrematação das seguintes fazen-| * 


das: pannos de cazemira de lã, chailes de 
lã e algodão, mantinhas de seda para o pes- 
coço, marquezinhas de seda, cobertores de 
là, inslrumentos de musica, botões de vi- 
dro e metal, garrafas e barris com vinho 
maduro e fino, esteiras e varios outros 
objectos que serão presentes no acto da 
arrematação e constam dos editaes aflixa- 
dos á porta da alfandega. 

Alfandega do Porto, 2 de outubro de 
1861. 

O escrivão do expediante, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(2741) 
Alfandega do Porto 
LEILÃO 


Nº dia 9 do corrente mez, pelas 11 ho- 
"“- ras da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade e perante o merelissimo di- 
reetor da mesma, se ha-de proceder à ar- 


- e sa [5] 
rematação de uma caixa marca “ M 7. 
dá 


23, contendo 195 peças de chita de diffe- 
rentes córes, algumas das quaes se acham 
avariadas, e bem: assim chapas de ferro e 
um fogão, tudo pertencente aos salvados 
do naufragio do vapor inglez «Corra Linn». 

Alfandega do Porto, 4 de outubro de 
1861. 

O escrivão do expediente. 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(2817) 
NOVO BAZAR E CASA DE 
- LÉILÕES 


ARNTONO Luiz da. Encarnação, mora- 
-dor na rua do Almada n.ºº 219a 229, 
vai abrir um bazar para vender em. leilão 
todas. as fazendas que lhe forem remelli- 
das tanto do reino como do estrangeiro, pa- 
ra o qual se obriga a dar garantias a quem 
assim o erigir, começando desde hoje a re- 
ceber todas as fazendas qne lhe forem en- 
viadas, trazendo asditas fazendas duas faetu- 
ras, uma assignada pelo depositante para ficar 
e outra assignada pelo acima dito ou pelo seu 
caixeiro para voltar: as fazendas vendi- 
das pagarão de commissão 5 p. c. e todo o 
objecto que passe de 1008000 réis pagará 
meia commissão. Também toma conta de 
qualquer leilão fóra. Haverá 3 leilões por 
semans e 1 ao domingo, cujo 1.º leilão se 
annunciará. 42800) 


— MUDANÇA 


Thesouraria das minas do carvão de 
pedra de S. Pedro da Cova mudou 
o seu escriptorio da rua de S. Miguel para 
arua do Almada n.º 321. (2809) 


à ONSTANDO ao abaixo assignado que al- | . 
| ÇIÃO convidados os snrs. accionistas 
: : ai 


guem dos membros pertencentes à c 
missão que foi nomeada para fazer a di- 
visão da contribuição industrial, pertencen- 
te ao gremio dos alfaiales de mbedida, al- 
gibebes e armszens de fato feito, e que se 
acha exarada na casa da exc.?* camara 
para ser examinada pelos interessados, fôra 


[obra sua, declara que nem gloria nem des- 


favor lhe cabem de semelhante repartição, 
pois a commissão nomeada pelo gremio para 
classificadores e procuradores foram os snrs. 
Luiz José Pereira, Antonio José Ferreira, 
José de Barros Lima, Joaquim Pinto de 
Magalhães, : Manoel de Mouta Junior e Fer- 
nando Antonio de Almeida. 


Tem a declarar o abaixo assignado que 


foi convidado pelo snr. presidente do dito 

gremio para coadjuvar os trabalhos da com- 

missão, porém quando foi avisado para 

assistir á repartição já a dita se achava 
feita e lançada no caderno competente. 

Declara mais ao gremio que nada re- 

presenta na commissão da repartição e que 
não tem a responder pelos seus actos. 
Antonio Lourenço. 


(2811) 


A Direcção da Companhia Viação Portuen- 
se tem a honra de participar aos sars. 
accionistas, que em conformidade da reso- 
lução da assemblea geral de 28 do corrente, 
a contar do dia 29 de outubro em diante 
se pagará no escriptorio da Companhia o 
dividendo de 28000 réis a cada uma das 
acções antigas, e o de 630 réis a cada uma 
das modernas. 
Porto 29 desetembro de 1861. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silva. 


[2812] 
CULLEGI) 
N. SENHORA DA LAPA 


CURSO LECTIVO abre-se na dia 7 do 

corrente. Serão leccionadas por profes- 
sores habilitados todas as disciplinas do cor- 
so dos Iyceus. 

Convidam-se todas as pessoas interessa- 
das a visitar o estabelecimento sempre que 
queiram. 

J. D. Ramalho Ortigão. 
(28 


16] 

ANTONIO do Nascimento Ferreira Basto, 
“à não tendo podido despedir-se pessosl- 
mente de todos os seus amigos, o faz por via 
d'este, offerecendo o seu diminuto prestimo 
na Villa da Feira de Sant'Anna, na provin- 
cia da Bahia. [2818] 


Novo sorlimento 


E XCELLEETE cerveja ingleza, bolachinha 
fina ingleza, genebra legitima de Hol- 
landa. 
Deposito Ferraria n.º 101, esquina da 
rua de S. João Novo. [2819] 


GREMIO 


DOS MERCADORES DE TECIDOS DE LINHO 
O Mappa da distribuição da colleta lançada 
a este gremio, acha-se publico nos pa- 
ços do concelho desde o dia 3 até 8 do cor- 
rente. As reclamações serão entregues na 
rua do Corpo da Gusrda n.º 19. 
José Antonio de Carvalho dos Santos 


Presidente. 
(2792) 


| GRANDE LEILÃO 


(NOS 2 BAZARES, DA RUA DO ALMADA E 
MB TRINDADE 


a -Proprigtario dos mesmos — Pinheiro 
“E 2 O dia 6 do corrente 
e HA *: pelas 10 horas da 


manhã haverá leilão de 
grands quantidade de 
| gd moveis de diferentes 
pessoas particulares como são : guarda-ves- 
tidos, guerda-roupas, | guarda-louças, me- 
zas de jantar de estender, pianos, santuarios, 
om imagens, ricas estdaa ros 
grande quantidade de caixilhos dourados 
com pinturas e gravuras, camas á franceza, 
de barra, e de ferro, 1 lambique de cobre, 
2 ricas cadeirinhas e pertences, relogios, 
louças, crysláes, pratas, imagens de Santos, 
1 rico altare vestimentas, uma carroagem 
victoria, 1 carrinho, 1 dito para creança 
e outros muitos objectos que estarão pa- 


tentes. ' ENO 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 35 COM EN- 
TRADA PELA TRAVESSA DO CARREGAL 
N.º 6 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Prxmeino: 
gem N0 dia 8 do corrente, pe- 
- Jas 11 horas da manhã, 
haverá leilão de moveis, lou- 
ças, pratas, objectos de co- 
“ Sinha e outros mais, perten- 
“centes ao ill.Pº snr. Joa- 
é: quim Lopes de Almeida, que 
E” Wse retira com sua familia 
para o Brazil. [282 


GREMIO DOS MERCADORES DE 
“*" FERRAGENS NOVAS | 


1 


Mappa des distribuição da collecta lan-. 


— ada a este gremio, acha se patente na 
rua do Almada n.º 50, onde póde ser exa- 
minada desde 7 a Ál do corrente. | 


jhos, convida todos os interessados para que 


-CIaD 4 pen sb 13 TE (Mae! AR 


Gremio dos negociantes de couros cor- 


ra livros, . 


tidos, tendo concluido os seus traba-' 


tenham a “bondade de vêr a importenciadas 


suas collectas que se acha patente em casa 


de Lourenço José de Oliveira Basto, narua 


Escura n.º 1, por espaço de 5 dias a con- 
tar da data deste amnnuncio. o 
"Porto, 1 de outubrode 1861. 
voo Bobo O presidente; 
Manoel Francisco Duarte Cidade. 
o a E: +, A [2757] 


o GREMIO 50? cimo; 


o 


DOS ALFAIATES, ALGIBEBES E ARMAZENS 


? o 


Cornigo osDE-FATO FEITO. 3 4 sois | 
() Mappa da distribuição da collecta lança- 


paços do concelho desde o dia 2 até ao 


dia 7 do corrente. As reclamações serão. 


entreguesna rua de Santo Antonio n,º 130 
Antonio Gonçalves da Silva. | 
- Presidente do Gremio. É 


E oiog odio (2758) 
"n sinamoiem mim Erisinsio E! 
Companhia Garantia 
a reunirem-se em assemblea gers 
no dia 8 do corrente, ao meio dia, no 


edificio da Bolsa, para a discussão de. 


“ - 


alterações no estatuto. 


“Porto, 1.º de outubro de 1861. 


O secretario, 
Francisco Ignacio Xavier. | 
id - [2752] 
Venda importante 
Nº dia 8 do proximo mez de outubro, 
' será posta em hasta publica na cida- 
de de Braga a grande e bom conhecida 
QUINTA DAS LAGESe suas pertenças, Sar- 
doal, Bosque, moinhos, prados, terras de 
bravio, fóros. etc, qne tudo constitue o dito 
senhorio nos limites da mesma cidade. 
Esta propriedade, uma das mais con- 
sideraveis e alamadas da provincia do Minho, 
está situada estre as duas pontes — de S. 
João e dos Pellames — sendo atrevessada 
pelo rio Éste, cujas aguas regam e limam 
os seus prados, e fazem mover desoito ro- 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de motor para os machinismos de 
qualquer fabrica. n 
Dirigir-se, para qualquer esclarecimen- 
tos, ao snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 
boza, agente de causas, morador na rua do 
Souto, na referida cidade. (2482) 


ELIX F. de Torres & C,*, mudaram 0 
seu escriptorio e residencia para a rua 
das Taipas n.º 70. (2820) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para o Pará 


db 


O patacho== BOA NOVA == deve 


15 docorrente Para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Sebastião, 
Moreira Sampaio, em S. Nicolsu-n.º 30, ou 
com Vieira & Botelho, na Ribeira. 

| (2383) 


Sabbado à de outubro. 


S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do sur. 
José Soldaini. — Penultima representação, 
em benefício do 1.º bailarino JOAO LUPO, 


— A comedia em um acto — À VELHA, E. 


OS DOUS EXTRAVAGANTES. — O grande 
baile em 3 actos e 5 quadros — CATHA- 
RINA, A FILHA DO BANDIDO. — O novo 
baile — A ESCOLA CHOREOGRAPHICA. — 
A's 8 e meia horas. | 


Domingo 6 de outubro. 


S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaint. — Ultima representação no 
theatro de S. João. — À comedia em um 
acto — A TRAS. — À dança — CATHARINA 
A FILHA DO BANDIDO. — Quinteto chi- 
nez pelos 5 meninos mais pequenos da 
companhia. — À's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo a. 108. 


sahir impreterivelmente no dia . 


da a este gremio, acha-se publico nos | 


o 
“ 


“ 


